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LISTA DOS JORNALISTAS MORTOS E DESAPARECIDOS 

MÁRIO ALVES DE SOUZA VIEIRA (1923-1970)
Jornalista, fundador e principal dirigente do PCBR, foi morto em 17/01/70, no Rio de Janeiro, aos 46 anos, 

sob torturas.

 JOAQUIM CÂMARA FERREIRA (1913-1970)
Preso em São Paulo no dia 23/10/1970 e morto sob torturas no mesmo dia. Jornalista, foi diretor de diversas 

publicações do partido e, em 1937, passou a atuar de forma clandestina, concentrando seu trabalho no 

sindicalismo do setor ferroviário.

LUIZ EDUARDO DA ROCHA MERLINO (1947-1971)
Ainda estudante secundarista, Luiz Eduardo participou do Centro Popular de Cultura (CPC), da UNE. Com 17 

anos, transferiu-se para São Paulo, onde integrou a primeira equipe de jornalistas do recém-fundado Jornal 

da Tarde. Trabalhou depois na Folha da Tarde, liderando uma greve deflagrada nesse diário quando da 

decretação do AI-5 e, depois, no Jornal do Bairro, nos anos de 1969 e 1970. Participou da produção do jornal 

Amanhã, editado pelo Grêmio da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da USP.

RUI OSVALDO AGUIAR PFUTZENREUTER (1942-1972)
Dirigente do Partido Operário Revolucionário (trotskista), de linha posadista, Rui Osvaldo foi morto em São 

Paulo em 15/04/1972, por agentes do DOI-CODI/SP. Em 1964, graduou-se em Jornalismo e Sociologia na 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre.

 LINCOLN CORDEIRO OEST (1907-1972)
Lincoln, dirigente do PCdoB, nasceu no Rio de Janeiro em 17 de junho de 1907.
Em 1946, foi eleito deputado estadual pelo Partido Comunista, sendo cassado em 1948, quando a sigla foi 

colocada novamente na ilegalidade. Jornalista, em 1962 fez parte da Comissão de Solidariedade a Cuba e 

organizou a Comissão Cultural Brasil-Coréia do Norte.

LUIZ GHILARDINI (1920-1973)
Membro da Executiva do Comitê Central do PCdoB, foi morto no DOI-CODI/RJ em 05/01/1973. Ingressou no 

Partido Comunista em 1945, na cidade de Santos (SP), onde mantinha atuação sindical junto aos portuários. 

Em 1953, transferiu-se para o Rio de Janeiro e se tornou membro do Comitê dos Marítimos, importante 

organismo partidário naquele período. Foi operário naval, ferreiro e posteriormente jornalista.

  WÂNIO JOSÉ DE MATTOS (1926-1973)
Capitão da Polícia Militar de São Paulo e jornalista, nascido em Piratuba, Santa Catarina, em 1926, era 

acusado pelos órgãos de segurança do regime militar de apoiar as atividades da VPR, integrando a sua área 

de Inteligência. Preso por agentes da OBAN em abril de 1970, foi expulso da PM e banido para o Chile em 

1971. Morreu em 16 de outubro de 1973, sem tratamento médico, em conseqüência de ferimentos 

causados durante a prisão.

DURANTE A DITADURA MILITAR (1964-1985)*
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  LUIZ IGNÁCIO MARANHÃO FILHO

Advogado, jornalista, professor universitário e deputado estadual. Teve seu mandato cassado pelo primeiro 

Ato Institucional, em abril de 1964. Jornalista, colaborou com diversas publicações do Rio Grande do Norte, 

particularmente com o Diário de Natal. Escreveu vários artigos para a Revista Civilização Brasileira. Filiou-se 

ao Partido Comunista em 1945, tendo sido eleito para o seu Comitê Central no VI Congresso do partido, em 

1967.

  THOMAZ ANTÔNIO DA SILVA MEIRELLES NETTO (1937-1974)
Jornalista e sociólogo, dirigente da ALN, o amazonense Thomaz Meirelles desapareceu em 07/05/1974, no 

Rio de Janeiro. Natural de Parintins (AM), chegou ao Rio de Janeiro em 1958, onde teve início seu 

engajamento político, participando do movimento secundarista através da UBES e, depois de iniciar a 

universidade, através da UNE.

EDMUR PÉRICLES CAMARGO (1914-1974)
Paulistano nascido em 1914, ingressou no PCB em 1944 e dois anos depois foi trabalhar no Sindicato dos 

Armadores do Rio de Janeiro. Posteriormente, em 1952, começou a exercer a profissão de jornalista em A 

Tribuna Gaúcha, órgão do partido no Rio Grande do Sul. Foi banido do Brasil para o Chile em 1971 com outros 

69 presos políticos, na troca com o embaixador suíço Giovanni Enrico Bucher. Após o golpe que derrubou o 

presidente chileno Salvador Allende, em 1973, viajou com outros brasileiros banidos para o Uruguai, de onde 

pretendiam entrar no Brasil. No entanto, segundo Relatório do Ministério da Marinha, foi preso em 11 de 

junho de 1974 por autoridades brasileiras e argentinas quando o avião pousou em Buenos Aires. Nunca mais 

foi visto.

 HIRAN DE LIMA PEREIRA (1913-1975)
Nascido em Caicó, no sertão do Seridó, Rio Grande do Norte, dirigente do PCB. Além de militante comunista, 

trabalhou como jornalista e também desenvolveu atividades teatrais. Foi preso pela primeira vez no Rio de 

Janeiro. Sua esposa foi presa no dia 15/01/1975 e permaneceu nas dependências do DOI-CODI da rua 

Tutóia, em São Paulo, sendo torturada por três dias, enquanto agentes do órgão permaneceram na casa de 

sua filha Zodja. Pela forma como foi conduzido o interrogatório, a esposa chegou à conclusão de que Hiran 

fora morto na mesma ocasião.

JAYME AMORIM DE MIRANDA (1926-1975)
Foi preso no Rio de Janeiro, em 04/02/1975, ao sair de sua casa no bairro do Catumbi. Nascido em Maceió 

(AL), jornalista e advogado, Jayme Amorim era membro do Comitê Central do PCB. Em 04/02/1975, Miranda 

deixou sua casa no Catumbi, beijou o pai e irmã, que tinham vindo de Maceió para visitá-lo, e nunca mais foi 

visto.

  NESTOR VERAS (1915-1975)
Desaparecido em abril de 1975 em frente a uma drogaria de Belo Horizonte. Paulista de Ribeirão Preto, Nestor 

era de origem camponesa. Foi Secretário Geral da União dos Lavradores e Trabalhadores Agrícolas do Brasil 

(ULTAB) e tesoureiro da primeira diretoria da Confederação Nacional dos Trabalhadores da 

Agricultura.Trabalhou também como jornalista, sendo responsável pelo jornal Terra Livre, que o Partido 

Comunista lançou em 1949 para se concentrar na temática do movimento camponês e nas questões do 

trabalhador rural. Caio Prado Junior incluiu um texto de sua autoria numa publicação que lançou em 1962 

pela Editora Brasiliense.
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ORLANDO DA SILVA ROSA BONFIM JUNIOR (1915-1975)
Capixaba de Santa Teresa e também membro do Comitê Central do PCB, começou seus estudos em Vitória e 

se mudou para Belo Horizonte, onde cursou Direito na Universidade Federal de Minas Gerais. Também 

exerceu a profissão de jornalista, tornando-se, ainda jovem, secretário de redação no Estado de Minas. De 

acordo com declarações do ex-sargento do DOI-CODI/SP, Marival Dias Chaves do Canto, (Veja de 

18/11/1992), Orlando foi morto com uma injeção para matar cavalos. Foi capturado no Rio de Janeiro pelo 

DOI-CODI de São Paulo e levado para um cárcere na rodovia Castelo Branco, onde foi executado, sendo seu 

corpo jogado na represa de Avaré, no trecho entre a cidade de Avaré (SP), e a rodovia Castelo Branco.

 VLADIMIR HERZOG (1937-1975)
O caso Vladimir Herzog produziu uma comoção nacional que fez mudar a atitude da sociedade civil frente às 

torturas praticadas contra presos políticos. A morte de Vladimir Herzog ocorreu quando a censura à 

imprensa começava a ser abrandada e os cidadãos perdiam o medo de discordar e protestar. A repercussão 

das denúncias trouxe profundos danos à credibilidade do regime militar e permitiu que explodisse um forte 

sentimento de indignação em todos os meios capazes de formar opinião. A falsidade do alegado suicídio já 

ficou patente nas próprias fotos que mostravam o jornalista enforcado nas dependências do DOI-CODI 

paulista, onde tinha se apresentado para depor, atendendo a uma intimação recebida na véspera. Nascido na 

Croácia, antiga Iugoslávia, Vladimir Herzog chegou ao Brasil aos nove anos de idade. Brasileiro naturalizado, 

começou a carreira de jornalista em 1959 no jornal O Estado de São Paulo, onde foi repórter, redator e 

finalmente chefe de reportagem. Em 1965, se estabeleceu em Londres durante dois anos, onde trabalhou 

como produtor e locutor da BBC. De volta ao Brasil trabalhou durante cinco anos como editor cultural da 

revista Visão. Em 1971, elaborou uma extensa reportagem de capa para a revista sobre os problemas das 

TVs educativas no Brasil. Em 1973, passou a trabalhar como secretário do jornal Hora da Notícia na TV 

Cultura e, em seguida, assumiu o cargo de diretor do departamento de telejornalismo. Em 1979, em 

homenagem a Vlado — como era conhecido pelos seus colegas – o  Sindicato dos Jornalistas Profissionais 

no Estado de São Paulo criou o Prêmio Jornalístico Vladimir Herzog de Anistia e Direitos Humanos.

NORBERTO ARMANDO HABEGGER (1941 – 1978)
Norberto era cidadão argentino, jornalista, ensaísta e escritor. Desapareceu em 31/07/1978, quando chegou 

ao Rio de Janeiro proveniente da cidade do México. Seu nome consta no Dossiê dos Mortos e Desaparecidos 

Políticos e na lista anexa à Lei nº 9.140/95. Em 1964, era secretário-geral da Juventude Democrata-Cristã na 

Argentina e foi um dos fundadores do Partido Peronista Autêntico, braço político dos Montoneros. Era 

casado com Florinda Castro e tinha um filho. Vivia no México desde 1977. Em 30 de julho embarcou às 14 

horas, na cidade do México, para o Rio de Janeiro, num vôo da Panam. Desapareceu no Rio, depois de 

manter contato telefônico com seus companheiros na Espanha. Usava um passaporte com o nome de 

Hector Esteban Cuello.

 DAVID CAPISTRANO
Nasceu na localidade de Jacampari, distrito de Boa Viagem, município de Quixeramobim, no Ceará, em 

16/11/1913. Em meados de 1936 foi para a Europa e lutou na Guerra Civil Espanhola como combatente das 

Brigadas Internacionais, até que elas fossem desmobilizadas em 1938. Foi então para a França, onde lutou 

como partisan na Resistência contra a ocupação nazista. Preso em um campo de concentração alemão 

durante oito meses, foi poupado da execução por não ser francês. Libertado, pesando apenas 35 quilos, 

recuperou-se e retornou ao Uruguai em 1941. Em Pernambuco no ano de 1957 dirigiu os jornais A Hora e 

Folha do Povo. Ao lado de Hiran de Lima Pereira, Gregório Bezerra e outros dirigentes comunistas O ex
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sargento e ex-agente do DOI-CODI/SP, Marival Dias Chaves, em entrevista à revista Veja, declarou que David 

Capistrano esteve preso no DOI-CODI do Rio de Janeiro e foi levado para a Casa de Petrópolis, juntamente 

com José Roman, onde foi executado e esquartejado, tendo seus restos mortais sido ensacados e jogados 

num rio próximo.

 ISRAEL TAVARES ROQUE (1929-1964/1967)
A primeira prisão de Israel aconteceu ainda na década de 50, mais precisamente no dia 31/07/1953, quando 

trabalhava no jornal O Momento, órgão do PCB na Bahia. Já no segundo semestre de 1964, Israel seria detido 

por um policial baiano, em frente à Central do Brasil, no Rio de janeiro, e conduzido a uma delegacia que 

funcionava na estação. Seu irmão Peres o procurou lá, mas disseram que Israel não se encontrava naquela 

delegacia. Depois disso, nunca mais foi visto.

JOSÉ TOLEDO DE OLIVEIRA (1941-1972)
Mineiro de Uberlândia, advogado e bancário, José Toledo ainda não completara 20 anos quando se tornou 

funcionário do Banco de Crédito
Real de Minas Gerais, em Belo Horizonte. Mudou-se para o Rio de Janeiro, onde se filiou ao Sindicato dos 

Bancários. Como ativista político,
editou o jornal Elo com o deputado federal João Alberto. Utilizando o pseudônimo de Sobral Siqueira, tinha 

uma coluna fixa no periódico.
Em 01/08/1969 foi preso no trabalho, junto com outros bancários, pelo DOPS. Transferido para o Cenimar, na 

Ilha das Flores, foi submetido a torturas, que denunciou posteriormente na Justiça Militar. Terminaria sendo 

absolvido no processo, mas deixou o Banco e passou a militar na clandestinidade. Juntou-se então aos 

outros companheiros do PCdoB que haviam se deslocado para a região do Araguaia.

PEDRO DOMIENSE DE OLIVEIRA (1921-1964)
Natural de Salvador, o funcionário público Pedro Domiense foi presidente da Associação dos Posseiros do 

Nordeste de Amaralina, da Sede Beneficente dos Moradores de Ubaranas e das Classes Fardadas do 

Departamento de Correios e Telégrafos de Salvador (BA). Começou a militância política no Colégio Central da 

Bahia. Havia trabalhado no jornal O Momento, ligado ao PCB, sendo espancado com outros colegas quando 

o Exército efetuou ocupação de sua sede. Em 1950, ingressou no Departamento de Correios e Telégrafos. Foi 

preso no dia 04/05/1964, na sede dos Correios, em Salvador. Segundo a versão oficial, suicidou-se no 

Quartel da 6ª Região Militar, no dia 09/05, mas uma testemunha indica taxativamente o dia 7 como data da 

morte. Consta como causa mortis, “intoxicação aguda exógena”, assinada pelo legista Edgard dos Passos 

Marques. Sua esposa passou um ano sendo vigiada pelo Exército.

JOSÉ ROBERTO SPIEGNER (1948-1970)
José Roberto cursou o antigo ginásio e científico no tradicional Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro, quando 

começou a participar do Movimento Estudantil, atuando no grêmio. Estudou também na Aliança Francesa e 

Cultura Inglesa, fazendo vários outros cursos como cinema e jornalismo. Spiegner morreu aos 21 anos, em 

17/02/1970, no Rio de Janeiro, na rua Joaquim Silva,nº 53, entrada 5, quarto 8, por agentes do DOICODI/
RJ, onde, segundo a versão oficial, teria ocorrido tiroteio. Seu corpo deu entrada no IML às 12h30min do dia 

17/02/1970.

SIDNEY FIX MARQUES DOS SANTOS (1940-1976)
Estudante de Geologia da Universidade de São Paulo, nascido em São Paulo em 1940, abandonou o curso 

em 1964 para se dedicar à militância política. Filiado ao Partido Operário Revolucionário Trotskista (PORT),
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tornou-se o editor responsável pelo jornal Frente Operária, órgão oficial da organização. No dia 15 de 

fevereiro de 1976, às 21h30, agentes da Superintendência de Segurança Federal da Argentina invadiram sua 

casa em Buenos Aires e o levaram. Seu corpo nunca foi localizado e o governo argentino nunca forneceu 

atestado de óbito. Até hoje é considerado desaparecido.

PEDRO VENTURA FELIPE DE ARAÚJO POMAR (1913-1976)
Pedro Pomar, como era mais conhecido, nasceu em Óbidos, no Pará, em 1913, mas quando tinha cinco anos 

foi com a família para Nova York, onde viveu por um ano. Aos 13 anos, saiu de Óbidos para fazer ginásio em 

Belém, onde começou a participar de atividades políticas. Eleito para o Comitê Central e para a Comissão 

Executiva do PCB, foi secretário de Educação e Propaganda do partido, responsável por cerca de 25 jornais 

do partido em todo o país. Foi também diretor da Tribuna popular e da Imprensa Popular e colaborou para o 

Notícias de Hoje. No dia 16 de dezembro de 1976, quando participava de uma reunião da cúpula da 

organização no bairro da Lapa, em São Paulo, agentes do DOI-CODI cercaram a casa e fuzilaram todos os 

presentes. Pedro Pomar morreu atingido por cerca de 50 tiros. Foi enterrado no Cemitério Dom Bosco, em 

Perus, com nome falso, mas a família conseguiu descobrir onde ele fora sepultado e levou os restos mortais 

para Belém do Pará.

MAURÍCIO GRABOIS (1912-1972)
Baiano de Salvador, descendente de judeus russos e nasceu em 1912. Foi diretor do jornal A Classe Operária 

de maio de 1945 até 1949, quando a publicação foi fechada. Em 1945 foi eleito pelo PCB para a Assembléia 

Nacional Constituinte, como deputado federal pelo Distrito Federal, então no Rio de Janeiro, e chegou a ser o 

líder da bancada comunista, mas perdeu o mandato em 1947, quando o partido foi fechado por decisão do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), e no seguinte começou a atuar na clandestinidade.
Com João Amazonas, Pedro Pomar e outros, rompeu com o PCB em 1962 e resgatou a sigla do Partido 

Comunista do Brasil (PCdoB) e relançou o jornal A Classe Operária, que passou a dirigir junto com Pedro 

Pomar como órgão oficial do partido. Em 1967 mudou-se para a localidade de Faveira, na região do Araguaia, 

onde implantou o núcleo do que seria a Guerrilha do Araguaia. Em 1972, tropas do Exército, com cerca de 20 

mil soldados, cercaram os guerrilheiros e mataram 59 combatentes do PCdoB. O grupo do qual Maurício 

Grabois fazia parte teria sido morto na Serra das Andorinhas por um destacamento comandado pelo major 

Sebastião Curió. A maioria dos guerrilheiros mortos ainda são oficialmente considerados desaparecidos, 

pois até hoje seus restos mortais não foram encontrados. Maurício Grabois é um deles.

IEDA SANTOS DELGADO (1945-1974)
Carioca nascida em 1945, era advogada e funcionária do Departamento Nacional de Produção Mineral, no 

Rio de Janeiro, onde trabalhava também como jornalista na Tribuna da Imprensa. Foi presa no dia 11 de abril 

de 1974, em São Paulo.
Relatório do Serviço de Informação do DOPS/SP, segundo documento do Ministério da Aeronáutica, datado 

de 17 de maço de 1975, informa que Ieda estava envolvida com pessoas presas ou seqüestradas pela 

polícia. Tinha 29 anos, nunca mais foi vista e é considerada desaparecida.

 GILBERTO OLIMPIO MARIA (1942-1973)
Paulista de Marissol, onde nasceu em março de 1942, militou no PCB e posteriormente no Partido Comunista 

do Brasil (PCdoB). A partir de 1961, durante dois anos, cursou engenharia na antiga Checoslováquia, mas 

depois retornou ao Brasil. Trabalhou no jornal A Classe Operária, do PCB, até o golpe de 1964, quando 

passou para a clandestinidade. Na Guerrilha do Araguaia, liderou o Destacamento C, junto com Dinalva
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Oliveira Teixeira, a Dina. Relatório do Ministério da Marinha revela que foi morto em 25 de dezembro de 1973, 

durante intenso ataque das Forças Armadas contra acampamento guerrilheiro na Serra das Andorinhas. 

Como seu corpo não foi encontrado, é considerado oficialmente desaparecido.

 ANTÔNIO BENETAZZO (1941-1972)
Nascido em Verona, na Itália, em 1941, foi educado por seus pais segundo os ideais da luta contra o nazismo 

e o fascismo na Europa. Essa formação o levou na adolescência, já no Brasil – para onde seus pais se 

mudaram quando ele ainda era pequeno – a uma participação efetiva em movimentos populares e estudantis. 

Ainda estudante secundarista, ingressou no PCB, e depois participou ativamente dos Centros Populares de 

Cultura (CPC) da União Nacional dos Estudantes (UNE). Foi presidente do Centro Acadêmico de Filosofia da 

USP e professor de história em cursos pré-vestibulares. Foi um dos idealizadores do jornal alternativo 

Amanhã. Preso em 28 de outubro de 1972, foi torturado ininterruptamente durante dois dias no 

Departamento de Operações.

*Extraído do livro “Caravanas da Anistia: o Brasil pede perdão”, organizado por Maria José Coelho e Vera 

Rotta, patrocínio do Ministério da Justiça/Comissão de Anistia (Brasília & Florianópolis – Comunicação, 

Estudos e Consultoria, 2012).
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